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HISTÓRICO

DENOMINAÇÃO - PROJETO DE ALFABETIZAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DE 
SOBRADINHO(DF).

COORDENAÇÃO - COMISSÃO PRÓ-ALFABETIZAÇÃO DE SOBRADINHO.

SUPERVISÃO - UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UN3).

LOCALIZAÇÃO - SOBRADINHO-DF.
COMPONENTE DO GRUPO DE TRABALHO PRÓ-ALFABETIZAÇÃO DO DF - GTPA

zEste projeto resultou da iniciativa cnnjunta de técnicos 
do Centro de Desenvolvimento Social ( Fundação do Serviço Social) e 
membros da comunidade urbana e rural de SobradinbxO . Criado no 12 semestre 
de 1989 com o objetivo de promover a alfabetização de jovens e adultos 

% zque não tiveram acesso a escola ou dela foram excluidos prematuramente, 
considera nesta açao a sua dimensão pedagógica, social e politica.
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Embasado na metodologia de Paulo Freire, por esta nao se 
restringir a aspectos puramente técnicos de ler e escrever, mas essencial­
mente por pressupor uma tomada de posição frente a realidade, caracterís­
tica da educação libertadora, o projeto optou por ações que visem a 
efetivação dos direitos sociais e a ampliação da cidadania.

Apoiamo-nos nestes princípios porque entendemos que a 
CIDADANIA deixa de ser CONCEITO quando passa a ser um EXERCÍCIO Dl '1110, 

Z z 'através do esclarecimento da própria consciência -pessoal e comumtar^a, 
consciência esta que oferece um camoo proorio oara a oratica da DEMOCRACIA.

Este projeto e uma ação conjunta que envolveu inicialmente 
as seguintes organizações-*

UNB/Decanato de Extensão/Faculdade de Educação/Departamento 
de Métodos e Técnicas;
CENTRO DE EDUCAÇÃO PAULO FREIRE DE CEILÃNDIA;
CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DE 30BRADINH0/FSS;
■CIMENTO TOCANTINS S/A;

CIMENTO PLANALTO S/A;
MEMBROS DA SEGUINTES ORGANIZAÇÕES COMUNITÁRIAS; Associação 

dos Amigos do Catingueiro, Consellio Comunitário de Sobrad^nh 

, Associação do Bem Estar Social d: Forcai, Associação Comu-
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nitaris do Corrego do Ouro;
MEMBROS DA COMUNIDADE. ; DE SOBRADINHO, inclusive profissionais 
da area de aducação e estudantes normalistas;
IGREJAS LOCAIS.

Antecedeu a abertura dos Circulosde Cultura um processo de 
discusão com a comunidade, rural e urbana de Sobradinho, no sentido de 
detectar o seu grau de percepção referente a problemática do analfabetismo 
e suas consequências negativas e ao mesmo temp& sensibiliza-la para uma 
ação concretae

A participação efetiva da comunidade tem sido decisiva para 
desencadear o que chamamos de açao comunitária de efeito multiplicador.

A Comissão que gere o projeto tem buscado apoio financeiro 
junto às empresas privadas e orgãos públicos, conseguindo-o com a Cimento

Tocantins, Cimento Planalto e SESC.

Com c anoio incial da Tocantins e que pudemos abri^ em março 
deste ano dois(o2) ciruulos de cultura, tendo encerrado em -julho, alfabeti­
zando trinta (30) pessoas.

Em setembro abriremos mais Oo Crioulos de Cultura, sendo 03 
na área rual e 03 na àrea urbana, abrangendo um total de 120 analfabetos.

Com a constituição do ^runode Trablho Pro-Alfabetização do 
Distrito Rederal em 20 de outubro de 1989, a Comissão Pro-Alfabetização de i 
Sobradinho passou a fazer parte integrante do mesmo.

Esta Comissão, composta por mais de 30 pessoas, planejou e 
executou, c^m exíto, nos dias 02 e 03 de junho deste ano, o I Encontro 
Pro-Alfabização de Sobradinho, com os objetivos de divulgar o projeto, 
sensibilizar a comunidade e levantar propostas de ação ( Vide documento 
em anex°)•

P/ C^MISSãO PRÓ-ALFABETIZAÇÃO DE SOBRADINHO


